


A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por   NASCI ENTQS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS  PAGOS  MAIS  DE  350:000$000 
Todos  os  que  se inscreverem  até  31   de  Deembro de  1914,    nas   séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
J)epois da inscripção os  muiualisias podem  casar quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezea depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimento pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

•^V^' 

Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob,) - Caixa Postal, U - Telephone, 2588 
1 SAO   PAULO ^^^=- 

ET   em   S.   PAULO,   á   Rua   S.   Bento   N.   28   —   Caixa   Postal,   1062 
Agencias em todo o Braztl — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ALCANÇA-SE ISTO INSGREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e auctorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa constiíue dotes para Casamentos, Nascimentos e tem uma Secção Òe Seguros contra Fogo 
A. -tatíelleiL jjeni-fci ti****?»»* siériesi é: 

CA.SA.IVIBÍIWTOS 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . '-0$000 — Contribuição para cada casamonto 

1$000 — Sello e diploma 4$000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . 50$000 — Contrilmição para oada caKamonto 
'2$500 — Sello e diploma 5!í200. 

Serie C — 1o:ooo$ooo 
Jóia . I00$000 — Contribuição xmra oada rasamonto 

5$000 — Sello e diploma 6$;50l). 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia . 150$C00 — Contribuição para cada casamonto 
10$CÓO — Sello e diploma 7$4O0. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 500$000 — Contribuição para cada casamento 

30$000 — Sello e diploma 16$100. 

IMJVSCIIWIEBíTO 

Serie I - - 2:ooo$ooo 
Joia . 20$00() — Contribuição para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$100. 

Serie H — 5:ooo$ooo 
Join . 50$0p0 — Contribuição para  cada  nascimento 

2$õC0 — Sello e diploma B$200. 

Serie 111       10:ooo$ooo 
Joia . 10()$0; 0 — Contribuição para cada nascimento 

5ÍSÍ000 -  Pello e diploma 6$300. 
"li' 

Â pedido inviamos estatutos e prospectos * I^i-odiscos cio JSdLcxtvtaUsiixo ! ! 



S. Paulo, 14 de Novembro de 1914 
Numero 161 Semanário IWUê 

de Importância 
: : : : : evidente 

RUA 15 DE NOVEMBRO. 50-B 

do Correio, 1026 

Cahe o panno 

Depois de quatro longos annos de 
captiveiro ignominioso, porque o go- 
verno Hermes nada mais fez sinão 
espezinhar e aviltar o povo, depois de 
quatro annos de violências e humilha- 
ções, crimes e attentados, chegou final- 
mente a hora das reivindicações. 

Amanhã o marechal e os seus com- 
panheiros deixarão o tablado, e o povo, 
que assistiu, agrilhoado e vilipendiado, 
a todas as scenas aviltantes, deste 
governo, ao vêr cahir o panno pro- 
romperá em gritos de reprovação, em 
imprecações violentas e gestos con- 
demnatorios, em vaias e assuadas, em 
clamores e brados execratorios, em 
explosões tremendas de vingança, em 
apostrophes irreprimíveis de maldicção 
contra o pacovio tarimbeiro e os sa- 
cripantas que o cercaram, secundando-o 
valorosamente na sua obra de exicio 
e aviltamento! 

Quem desrespeitou as leis e os bons 
costumes, quem zombou dos tribunaes 
e desprezou o Direito, quem escarne- 
ceu do Congresso e affrontou a Justi- 
ça, quem amordaçou a imprensa livre 
c independente e ludibriou o povo, 
quem abriu as portas do Cattete a 
cavadores desclassificados, gamenhos 
lôrpas e chichisbeos de pacotilha, quem 
fez emfim um governo vergonhoso, 
não pôde «sahir nos braços do povo 
c coberto de flores», mas sim escabu- 
jando vilmente, achincalhado e mal- 
dicto. 

Amanhã ao cahir do panno o ma- 
rechal ouvirá a sentença condemna- 
toria que o povo proferirá unanime 
e vibrante. 

Que ella sirva de lição a futuros 
governantes. 

COISAS DA RUA 

Um dia, elle partio para o sonho e 
para a vida... 

Soffreu muito. Uma manhã, num 
gesto brusco de quem se desinvencilha 
de terrivel canga que o destino incle- 
mente lhe pegou aos hombros, elle 
se libertou e partio... 

Era o espectro da vida morta, era 
a ossada de um passado, era a figura 
evocativa da saudade. 

Elle partio para o sonho e para a 
vida... 

Tudo as suas mãos nervosas que- 
braram n'uma crispaçáo desesperada 
de super-excitação e desespero. Os elos 
affectivos mais fortes, as ligações d'aço 
que o prendiam na vida aos que lhe 
eram caros, tudo, tudo se partio á 
força irresistível do  seu soffrimento. 

E elle quebrou tudo, libortou-se e 
partio... 

A vida e o sonho eram as duas li- 
nhas da bitola do seu viver. Sonhar 
e viver era a sua vida. 

Pobre, faminto quasi, quando uma 
dôr muito forte o cruciava, quando 
um relâmpago de soffrimento lampe- 
java na sua apavorante desilluzão, 
era isso para elle a prova real da 
sua vida. Elle não dizia como o phi- 
losopho, penso, logo existo, mas dizia, 
soffro, logo vivo. E nesse instante, 
encarando a dôr, como a resultante 
natural da vida, elle entregava-se ao 
sonho, que era o balsamo para o seu 
soffrer. E sentava-se no lar, sonhando 
e bebendo, misturando aos vapores do 
álcool, o seu soffrer, formando assim 
a doçura do seu sonho. 

E elle cumpria assim o destino que 
elle mesmo lhe traçara, de partir pa- 
ra a vida e para o sonho. 

A vida, era a dôr; o sonho era o 
prazer.   O sonhar destruia o viver... 

E elle partio... 
Ás vezes, de macambuzio que elle 

estava, um sorriso lhe illuminava o 
rosto, deixando-o muito sereno e doce, 
e elle começava então a evocar o seu 
passado, sorrindo no deslumbramento 
do seu sonho. 

Elle via então os carinhos do lar 
que teve, os sorrisos de amigos, a vi- 
da faustosa, os doces beijos de amante, 
as festas e os folguedos, o luxo e o 
conforto; elle via toda a sua vida de 
atraz e com isso elle apagava a sua 
vida agitada de dores... 

Só uma lembrança, no seu sonho, 
fazia-o mais soffrer: era uma visão 
de mulher, amou e foi desgraçado, 
amou e partio para a vida e para o 
sonho... 

Um dia... veio a guerra dos ini- 
migos com a sua pátria. Foi para elle 
a ventura; partio para o combate co- 
mo voluntário. 

Passaram-se sobre a terra os dias. 
O bravo soldado voluntário, resolvido 
a encontrar na guerra a morte, cada 
vez mais se firmava no conceito dos 
seus camaradas de armas, pelos seus 
indomáveis actos de bravura. 

E o soldado de victoria em victoria, 
fazia a guerra conquistando dia a dia, 
medalhas e postos. 

Um dia... quando o final de uma 
batalha decisiva deu ganho de causa 
a sua pátria, elle, com o peito relu- 
zente de medalhas e com o braço en- 
volvido de galões, recebendo a sauda- 
ção calorosa, em vóz alta, do seu ge- 
neralissimo, teve um gesto brusco: 
meteu a mão no bolso interno da sua 
bluza, arrancou delle um retrato, bei- 
jou-o ardentemente, sacou do rewolver, 
disparou um tiro na cabeça e tombou 
cadáver. 

E dizem hoje, que nesse logar, um 
coração piedoso de mulher, todos os 
dias vae chorar... 



E assim, quem mio teve em vida o 
affecto que sonhou, tem na morto as 
lagrimas de quem o fez softredor e 
heróe. 

E elle não se matou por covardia... 
Venceu e morreu. 

E foi assim que partio, para a vida 
e para o sonho... 

MARCUS PHISCUS. 

Assim fez até morrer. Náo tenho 
mais amigos. Porque nâo vens, como 
outróra, com a tua amada beijar-te á 
minha sombra?! 

Conservo ainda as tuas iniciaes. De 
facto as nossas iniciaes brilhavam ainda. 

Emocionado e saudoso contei a ve- 
lha paineira a tua inconstância. 

Para um olhar de santa 

As reintegradoras 
Não pode passar sem os nossos fran- 

cos applausos a campanha moraliaa- 
dora em que está decididamente em- 
penhado o dr. Eloy Chaves, illustre 
Secretario da Justiça. 

Trata-se de prohibir o funcciona- 
mento de certas companhias, que com 
programmas apparatosoa, promettendo 
mundos e fundos, procuram engazopar 
os papalvos e explorar a boa fé dos 
inexperientes. 

A acção do dr. Eloy Chaves no 
sentido de reprimir as trapaças tem 
sido enérgica e rigorosa e temos cer- 
teza de que s. excia proseguirá tenaz- 
mente até exterminar de vez o com- 
mercio illicito desses papa-nickeis em 
ponto maior. 

O Pirralho sempre prompto a sec- 
cundar todo e qualquer acto de mo- 
ralisação, applaude calorosamente a 
campanha que está sendo movida pelo 
Secretario da Justiça. 

Uma velha paineira do meu quin- 
tal contou-me hontem, com voz cansa- 
da de avózinha, impressões da sua vida- 

Nos meus galhos muitos amores a- 
lados nasceram, vi construir tanto ninho 
que já não me lembro o numero e a 
grande alegria de avó que corria pelo 
meu velho tronco quando ouvia o pi- 
piar dos novinhos. Ingratos todos se 
foram apezar do meu grande amor. 

Tremia a voz da velha paineira qu- 
ando assim íallava. 

Só um sabiá, um triste e solitário 
sabiá conservou-se-me fiel. 

N'um dia de tristesa, ao pôr do sol, 
elle veio cantar a saudade da compa- 
nheira morta! 

t-;L.-^*"'" 

O poeta caipira Cornelio Pires 

Quando os meus olhos pouso no teu 
olhar, cheio de ternuras e sorrisos do- 
ces, recordo-me de crepúsculos suaves e 
místicos em que a naturesa canta um 
hymuo de misericórdia que nos enche 
de perdão e nos faz melhores do que 
somos! 

Penso nas santas cruzes, á beira das 
estradas, a receberem, de braços aber- 
tos, as longas procissões que vêm, pelas 
noites de luar, perturbando o silencio 
das paysagens, recitando preces, cla- 
mando para o ceo misericórdia, a pedir 
água para as plantações! 

Em amplas enfermarias onde outros 
olhos piedosos derramam, em coitas 
brancas a acariciarem pallidas faces 
de doentes! 

Em mão de brancura translúcida a 
afagarem figurinhas roseas coroadas 
de sói, no riso branco das creanças, 
nas arvores a estenderem sombra a- 
miga para os viandantes! 

Quando vejo os teus olhos penso ter 
saudades do paraíso perdido! 

Felizmente a grande orgia 
Vae deveras terminar; 
Pois falta apenas um dia 
P'r'o Hermes desinfectar. . . 

0 Hermes quando creança era mui- 
to moleque e vivia na rua. Sua mãe 
sempre que presisava delle mandava 
a creada procural-o no meio da mole- 
cada. A creada ao avistal-o gritava 
sempre: Yem cá Dudú, vem cá Dudú, 
tua mãe está te chamando. . . 

D'ahi a musica que todos conhecem. 

Paulo 

Brotero: — fíao ataquem!   H a eultafa allemã 
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AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 
A vita, a paxó i a morte 

du Hernieze. 
A VITA 

U Hermezo nasce mi Bó Ri tiro nu 
animo di miiaottocentoquaraiita, vin- 
tes quattro minuto disposa da mezza- 
notte, c'oa çisteuza da Natalina ilo- 
satti i do dott. Jota Jota. Furo os 
paio dolli o signoro Diodóro Hermezo 
i a signóra Catterina Hermezo, tuttos 
dois napuletano naturale di Anapule. 

Desdi piohiniiiigno che illo già si 
fui arivelando uu águia, indisgraziato, 
da fazê invegia p'ru Juó Lagio co 
(ilangote. 

S'imagine che cos dois anno di in- 
dadi illo già iva tuttos di arubá doce 
nu buttigliino du Xico. 

Ero o mulecco maise disordière du 
Bó Ritiro. 

Una casió illo urganisô un battaglió 
di bringadêra lá nu Bó Retiro p'ra 
aprende as mulecada. 

Io ero o goruetière i o Curlano di 
Freta-se o guzignêro do batagliô. 

Ma quano fui un di o Piedadó iva 
apassáno molto açuçegadameuti c' os 
livro d'imbaxo dos braccio pur causa 
di i inzima da scuola, máaóro o Herme- 
ze mando o batalho aprende elli chi 
fcambê èro ingomandanti do inzercito 
di mulecada du Bó Ritiro. 

Cuuformo a ordine du Hermeze noi 
si doxámo prende elli, ma quano sur- 
tamos elli, porca miséria! illo fui di- 
rittigno abuscà o batagliô delli i fize- 
moses una brutta brighia. O Piedadó 
agiugó una brutta pedra ingoppa a 
gabeza du Hermeze i quibrô a gabeze 
delli. 

Intó fumos tuttos d'inda a gaza du 
Piedadó dà parti p'ra màia delli che 
prigô una brutta sova co gabo di 
vassôra inzima d'elli. 

Cos otto annos di indade o Hermeze 
fui mandado da scuola má non stive 
lá nè ottos meze i giá fui spursado 
pnr causa di sê molto burro. 

In ottos meze illo non fui gapaze 
di prende a cuntá nè os numaro i nè 
scrivê o nomino delli. 

Con dieciottos anno de indade amatô 
o paio i a máia i p'ra non sè preso 
fugi p'ru Ri di Gianère i sento praça 
inzima du inzercito. 

Nu meie dus ingafagesti du inzer- 
cito fui che illo si incontrô nu elemento 
d'elli i fiz intó nua briglianti garrôra. 
Di tanto dà lambida nas botta dus 
fieciali illo fui subino, fui subino i 
cos cinquantaquattro annos di indade 
fui nomiado maresciallo. 

Disposa illo fui anumiado ministri- 
mo da guerra nu guvernamente du 
dott. Affonso Penna. 

Una veze che stavo n'um brutto 
porre, o Hermeze co Pignero Maxu- 
cado i o Giangoto, chi è ti delli, o 
Hermeze alembrô a idéia di sê o Pri- 
sidento du Brasile! 

O Giangote co Pignêro Maxucado, 
inveiz di th'á as carça delli i prigà 
o ginèllo inzima delli, inveiz nó! pur 
causa chi o Pignêre co Giangote tam- 
bô só duos çaçino i ladro di gallinha. 

Aóra o Pignère aprigunto p'relli: 
— O chi è chi vucê mi dà ? 
— Io ti dó a camera dos indispu- 

tado i a câmara du senato! 
— Stà fetto ! tocqueü 
Intó si apertaro-se as mó i fico in- 

gombinado. 
Disposa vignô o Giangotte i apri- 

gunto tambê p'relli: 
— T p'ra mim o chi é chi vucê mi 

dá!?... 
— P'ra vucê io dó o tisôro nazio- 

nalo i una gadêra di disputado! 
— Tambê stá f etto ! toeque !! 
Disposa di afazê ista infame ingom- 

binaçó illo fui aparlá tambê co Af- 
fonso Penna; ma o Affonso Penna chi 
non éra bandito come illos_, xamó o 
portiére i mando tucá u Hermeze p'ra 
fora du pallazzo. Intó o Hermeze venno 
chi non cavava pur bê, çaçinò o Af- 
fonso Penna i dista maniéra fui inle- 
gido gandidato p'ra presidentimo. 

Fazino inda maise una arubagliêra 
na inleçò illo fui afinarmente fazido o 
presidentimo. 

O guvernimo di çaç.inatos i di ga- 
tunagio chi illo tô fazido tuttos mun- 
no sabe. 

A PAXO' 
Quano già facova un anno chi o 

Hermeze stava inzima u guvernimo, 
fizéro una brutta vosta da a Bascoa in 
Petropoli i illo fui ingonvidato. Intò 
quano xigò di notte illo si dexò butá 
a gazaka i fui p'ra a vesta. Xigáno lá, 
illo s'mcontrò co a Nairia di Teffó i 
aòra acceudê una brutta paxò inzima 
o goraçó delli. A Nairia tambê pigô 
di ananmrà c'oelli, e si acasaro. 

A MORTE 
O Hermeze é un sugetto sê valore 

niseiuno pissoalo! O único valore che 
illo tenia era quello da sê n prisi- 
dentimo, ma, manha illo và dixà di 
sè o prisidentimo i ai che io quero 
vê! Aquillos pissoalo chi adulava elli 
né à di inxergà maise elli!. . . 

Bê fetto! 
Juó BANANEBE. 

No seio do abandono 

(A LIACONCT) 

lia quanto tompo peno em ríspido tormonto 
Por vel-a me fugir e humilde uflo eoguil-a, 
Pensando que, talvez, feliz fosse o momento 
Do nós podermos ter a vida mais tranquilla. 
Faz tanto tempo, faz, no entanto inda seintilla 
Na luz do meu olhar o seu olhar attento! 
E qnanto mais tiral-o ou busco da pupilla. 
Mais elle me fulmina o põe-me om desalento. 

De colora sorri o me despreza tanto 
Que flácido sucoumbo e prostro-mo no chão, 
Chorando de penar, tristonho como um santo... 

E nltrice ella mo envia os risos máos, mesquinhos 
Emquanto no meu peito oscilla o coração. 
Ligado num oollar de chagas e de espinhos. 

LüPEKCIO  DE  ESCOUAR 

— Onde é que fica a  Arábia,  ma- 
rechal? 

— Ora essa no mappa. . . 
— Mas no mappa da Europa ou da 

Ásia? 
— Qual nada, no mappa da livra- 

ria Garnier!. .. 
» •   « 

— Como é que se  diz  palavra  de 
honra em francez? 

EUe — Mot d'honneur?f 

i—m* 
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l4ota Politiea 

A nota política desta semana foi 
fornecida ao publico pcúo tilintar das 
esporas de um general bilioso e pelo 
toque de reunir soado a bordo de nosso 
navio capitanea, chefiado por um al- 
mirante pouco brioso. 

Qual a significação dessas duas reu- 
niões militares? 

Simplesmente esta: a nevrose da 
desordem, a sede de vinganças. 

Essa manifestaçVo doentia desse 
militarismo que procura reter nas 
suas garras a imagem desventurada 
da Pátria, nestes quatro annos, nada 
mais representa senão a rccapitulação 
dos grandes crimes que banharam a 
Pátria no começo do desastrado go- 
verno Hermes. 

O general Souza Aguiar, o convo- 
cador da reunião de offlciaes no quar- 
tel general do exercito, é o mesmo 
homem, responsável pela dolorosa pri- 
mavera de sangue que empolgou a 
alma nobre da mocidade brasileira, 
afogando no pranto o pulsar dos co- 
rações dos moços, o desabafar da ju- 
ventude. 

O almirante Garnier, o fâmulo do 
snr. ministro da Marinha, é o repre- 
sentante da marinha mórbida, chefia- 

da por Marques da Rocha, o Nero da 
Ilha das Cobras, que, com ossa epopea 
de sangue aviltou a Pátria e enxova- 
lhou a Republica. 

O caso do «Satélite» essa horrorosa 
mancha da nossa democracia, esse re- 
trocesso da nossa civilisaçilo nao é 
por acaso frueto da alma sanguinária 
desses offlciaes de marinha que como 
o almirante Garnier, representam a 
corrente rubra no seio da honrada e 
digna classe armada?!... 

Rempmorados, com amargura, estes 
tristes factos da nossa historia repu- 
blicana, está explicada a significação 
dessas intempestivas reuniões militares 
em pleno período democratico-repu- 
blicano. 

Felizmente, o desígnio desses mili- 
tares, não será cumprido. 

A aurora de 15 de Novembro raiará 
trazendo nes, — á nós o povo — não 
só a liberdade, mas também a morte 
do militarismo mal comprehendido, a 
alma damnada deste quatriennio. 

Neste instante então, a imagem da 
Pátria rejubilante, ha de estar apon- 
tando a esses homens o ostracismo 
que a sua malvadez lhes  conquistou. 

D. 

Conflagração Européa 
0 N05$0 "COMCUR50" 

Attesta um grande suecesso, o resul- 
tado que hoje publicamos do concurso 
por nós aberto ha duas semanas. 

Eis o resultado: 
França. . 
Allemanha 
Bélgica. . 
Inglaterra 
Áustria. . 
Servia , . 
Japão . . 
Rússia . . 
Turquia 
Montenegro 

Continua aberto o concurso e como 
já o dissemos, presidirá a nossa apu- 
ração, a máxima lealdade e uma grande 
lisura. 

D.is nações  envolvidas  no  conflicto 
europeo, qual vos 6 mais sympatbica? 

104 votos 
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O gmnde estadista Guilhcume II eavemdo a solidariedade do Bfotepo 
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"PIRRALHO"  SOCIAL 

M.lle C. C. 

Folheie-se "Femina", percorra-se a "Mo- 
de lllustrée" o ver-se-à, em qualqner das 
flexíveis figurinhas de Soullié ou de Boutet 
de Monvel a mesma graça, o mesmo encanto 
que reftecte a silhueta moderna de m.lle 0. C. 

Da coiffure aos sapatos, é toda um nar- 
monioso desalinho de cores, fôrmas e movi- 
mentos. 

Ás voláteis rohes persanes em que costu- 
madamente se esconde, m.lle C. C. sahe, 
com deliciosa languidez, emprestar esse tom 
lout-à-fait me de Ia Paix que se manifesta 
nas attitudes descuidadas, no andar incerto 
de mousmé, ma malicia delicada do olhar, 
do sorrir, do falar. 

Nos costumes, realiza o typo moderno da 
.S)íO6, da blasée. Avessa às distracções pouco 
intellectuaes que o nosso meio acanhado 
oüerece, prefere a encantadora perfilada de 
hoje a hritannica delicia do at home e os 
bancos escolares da Normal. Entretanto, nada 
Uie falta para brilhar em qualquer salão que 
pise. Mas ó que a Mlle. não passa desaper- 
cebido o Saliente relevo que á belleza em- 
prestam a modéstia e a educação do espirito. 

âle. .ale. âfc. 
Mr. J. S: 

< Amemos a Arte ... Amemos a Arte como 
os mysticos se amavam em Deus ... e diante 
desse amor, e diante desse amor empallideça 

tudo...» E isso que Flaubert, o grande 
escriptor do « Salambô » e de «Madame Bo- 
vary » dizia sobre a Arte, o nosso perfilado 
também o diz, procurando sempre pôr em 
pratica tudo quanto idealisa no seu cérebro 
de artista consumado. Mr. é filho da bella 
terra napolitana, a cidade magnífica das 
serenatas e das canções apaixonadas, a len- 
dária terra do Vesuvio, o grande auxiliar 
na terra, do maldicto Eblis das fogueiras 
eternas. .. 

E, talvez porque Mr. tivesse contemplado 
vezes varias esse espectaculo, horrível e ao 
mesmo tempo bello, das línguas de fogo 
que das crateras saem, para se elevarem aos 
céos como as águias e o pensamento, talvez, 
por isso, Mr., desde creança dotado de ar- 
dente temperamento artístico, dedicou os 
seus melhores esforços á grande Deusa, e 
aos seus pés depôz os lauros e os triumphos 
conquistados pelo seu talento de escól. Lá 
mesmo, em sua terra natal, começou a enri- 
quecer a Arte, tendo sido premiado, num 
grande concurso, o seu •trabalho Regina 
Madre. Mr. veiu ha pouco para S. Paulo. 

Ha dois annos que a Paulicéa, hospeda o 
grande artista, e aqui elle já se tem revelado 
um cultor fervoroso do Bello, nos vários 
monumentos trabalhados pelo cinzel finís- 
simo que legou á nossa capital os bustos e 
as hermas do m.or Francisco de Paula Ko- 
drigues, do dr. Horaoe Lane, e, brevemente, 

o do saudoso bispo, d. José de Camargo 
Barros. Alem desses, outros trabalhos de 
valor têm sabido dás suas mãoa, todos elles 
á altura de verdadeiros chef-d'cuivnê, Não 
o conhecem ainda? 

Mr. é veramente un gentiluomo, todo cor- 
tezia e delicadeza para os que com elle pri- 

Os nossos instantâneos 
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fio bargo de São Êento 

LANTERNA MAQICA 
A AMADEU AMARAL 

Uma historia de  Rei  e  de  Rainha 

Era uma vez, n'um paiz de lenda e de vida plethorica, que, por 
distracção de Jeovah, conservava em pleno século vinte, energias 
selvagens ao lado de deoadencias up-to-date... era uma vez, uma 
pi incezinha. 

A princezinha era morena, de gi andes olhos negros, fina como 
uma haste de flor, esperta de temperamento e absurdamente aristo- 
crata. Pelas longas horas do dia, recebia as amigiiinbas no seu 
molle salão azul enfeitado de chiuezarias extravagantes. 

E falava dos últimos escândalos. 

Um dia, teve também o seu. 
Andava com a familia em viagem de instrucção como acontece 

também aos navios-escola. 
E em Ostende, uma tarde, pela estação, contam que a màmã 

tinha a deixado adiantar-se bastante   pelo braço viril  de  Oscar  de 

Munster, quasi um principe, commandante de lanceiros da guarda 
impei ial. 

E, por aqueüa pintura de praia, onde rodavam f yclistas ágeis e 
gmpos de creanças seguidas de gi-ayes governantes, i eco'hiam con- 
chas, havendo bem no fundo a cumplicidade d'um ocoaso bonito — 
elles se tinham deixado ir. 

E viera a chuva de surpreza, uma chuva incapaz de perturbar a 
serenidade da marinha, dir-seia feita apenas para convídal-os a 
voltarem abrigados pela elegante galeria que borda o mar. 

E dizem que, n'aquella galeria de Ostende, já bem antes da 
guerra, o loiro commandante prova a que o allemão de hoje é o 
mesmo germano dos tempos de Tácito, capaz de atenar deliciosa- 
mente patrícias e prineezas com inconveniências de deus barba. o. 

* 
♦ • 

O facto é que a mama, que por instincto de sogra, também se 
abrigara & galeria, vultou muito indignada para o hotel, com a 
princezinha amuada, pelo braço, e o guarda-chuva torcido no cabo. 

E no dia seguinte, zarpou a real familin pare o seu paiz de lenda 
e de vida i^etlio. ica. 

* « 
No paiz de lenda e de vida plethorica, governava ent"o Balão I, 

rei em decadência, calvo e clownesco. 

^■> -." ^     -   . •• T 
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vam. E' uma figura insinnanto; olhos ar- 
dentes e vivos, nem alto nem baixo, falho 
de cabellos, (talvez por causa da grande 
lucta que tem tido na vida, e da qual tem 
sahido victorioao) e bigodes a kaiser, embora 
seja francophilo extremado. E ,.. « sta bene » 
— dirá elle — sou francophilo porque pertenço 
A, raça latina. «Cest une question de race » 
— diremos nós .. . 

Perdoe-me o fi;1"antl0 artista o não poder 
traçar, com a impeccabilidado que requeria, 
o seu perfil syinpathico. E' que, embora 
ame também a Arte, não sou um ai-tista... 

Os nossos instantâneos 

Xio Liaiigo de São Bento 

M.lle não cumpriu a sua palavra. Promet- 
teu a Mr. que estaria sem falta naquollo 
cinema chie do largo do Arouche, e, não 
se sabe porque, não compareceu. Acaso M.lle, 
a graciosa miss de olhos negros, que reside 
alli pelas alturas de S.ta Cecília, maguou-se 
com o seu amado? Ou, quem sabe, M.lle, 
querendo pôr & prova o amor de Mr., assim 
o fez, propositalmente? Pois M.lle não sabe 
o que perdeu. Mr., livre dos olhares de M.lle, 
vendo diante de si a amplidão vastíssima, 
achou de bom aviso não perder o precioso 
tempo e, principalmente, o precioso dinheiro 
du entrada. E . . . vae dahi, encetou um ado- 
rabilisshno flirt, com aquella sua amiguinha 
de olhos azues. Depois digam que os olhos 
azues não são falsos . . . 

nc He He 
A alma generosa da mulher paulista, vae 

promover mais uma festa de caridade em 
beneficio de um grande estabelecimento, que, 
devido ás ilifficuldades da época, se acha em 
péssimas condições, 

Trata-se da Matentidade, esse utilissimo 
estabelecimento que tão relevantes serviços 
yS, tem prestado á sociedade paulista. A ma- 
ternidade, é o primordio da suavidade f;riui- 
diosa dos lares e por isso é sempre cheio de 
uma grande sympathia e de uma grande 
admiração, que a gente falia em tal insti- 
tuição, que teVn esse maviosissimo nome que 
nos evoca á memória, o dulcidissimo espirito 
das mães. 

Promovem essa festa de caridade, que cons- 
tará de ura pomposo bailo no salão Germa- 
nia, no dia 21 do corrente ein beneficio da 
Maternidade, as seguintes distinetissimas 
senhoras: 

Genebra A. de Barres, T. da Silva Telles, 
Anna de Moraes Burchard, condessa Alvares 

fio Iiargo de São Bento 

Penteado, Josephina Aranha, Isaura T. Al- 
ves de Lima, Marietta Chaves da Silva 
Ramos, Antonietta Penteado da Silva Prado, 
Elisa Lacerda, Herminia Prado Monteiro de 
Barres, Eglantina Penteado da Silva Prado, 
Generosa L. Pinto, Estolla Ponteado da Silva 
Prado, Mathilde de Lacerda Franco, Atti- 
miza Guedes Penteado, Albeitina G. No- 
gueira, Carolina P. da Silva Telles, Maria 
Nazareth da R. Conceição, Condessa do Lara, 
Isolina de Padua Salles, Marina Crespi, Lu- 
cilla   César  de  Mesquita,   Mathilde  F. ile 

O povo amotinado já duas vezes chegara tnmnltnosamento até á 
escadaria do sen palácio, onde um troço de fieis da guarda, desem- 
Iminhando espadas o adagas, fize.a recuar os mais decididos e man- 
tive;a o throno. 

Reclamava-se a abdicação por jornaes e meet ngs e choviam sobre 
o velho soberano os epigrammas canalhas o as historias buflas. 

Mas o partido militar sustentava-o. 
«! 

No primeiro baile da corte, foi apresentada a prinoozinha á Sna 
Magestade. 

Já chegara a tão grande senhor a fama do tão graciosa vassalla. 
E disse elle risonho: 
— Eu já conhecia muito a senhora de nome, agora fico conhe- 

cendo de vista também. 

Dizem que a princezinha se encantou tanto d'aquelle bonzo que 
falava som o incomodo de se lhe dar corda, que, á sabida do baile, 
teve crise do nervos porque a não deixaram leval-o para casa onde 
queria por força collocal-o em cima do piano. 

Bi «    * 
E casaram-se mezes depois. 

*   « 
Por todo o reino commentou-se a escolha de tão gentil princeza 

para mulher de tão desgracioso soberano. 

Três coisas se disseram: 
Que a princezinha era uma  ingênua,  uma creança,  easara-se só 

para ter rei Balão em cima do piano 
Que a piincesinha era uma ambiciosa, casara-se para ser rainlm. 
Que a princezinha ora uma ult a-refinada mulher, casara-so por 

amor ao bonzo. 
Os que diziam isto da perversão da princeza eram jornalistas cor- 

rompidos, cheios de pó de arroz e do litteratura doentj. 
® 

E a impopularidade de rei Balão tocou a seu paroxismo. 
A princezinha que todos amavam, agora andava por caricaturas 

e artigos nas mais ridiculas o odiosas attitudes. 
• 

Emtanto ella era rainha. 
E, por cidades de verão, no seu paiz de lenda o de vida jilelho- 

rica, passava em vestidos ligeiros, guiando charreüe. 
— Yankee a rainha! dizia a gente embasbacada. 

« *   * 
Mas.. . não ha mal que sempre dure nem historia que não se 

acabe. 
E como esta já vae longa, uma vez o motim popular tomou n 

gravidade d'uma insurreição. 
Depois de dios tumultuosos que ficaram na historia d'aqnollfi 

paiz de lenda e do vida plethorica, uma manhã,  rei Balão, enter- 
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Macedo Soares, Condessa de Prates, Alice 
G. da Silva Telles, America M. Sabino, 
Maria da Cunha Bueno e Olivia Guedes 
Penteado. 

O baile será abrilhantado por uma excel- 
lente orcheatra de professores, constituída 
exclusivamente de instrumentos a corda, 

Alfc   âiC   âl6 

M.lle  Fleur  de   Lyz,   essa  creatnra  que 
t antas sympathias parece nutrir pelo Pirralho, 
nnviou-nos a seguinte collaboração cuja ori- 
ginalidade muito admiramos: 

A brazileira para ser completa precisaria: 
a pelle de m.lle Leony Moura; 
os olhos de m.lle Edméa V. de Mello; 
a boquinha de m.lla Amélia Castilho; 
o porte de m.lle Laura Villaboim; 
os cabellos de m.lle Carmen Supplicy; 
o sorriso de m.lle Cleonice L. Ribeiro; 
a sj/mpafJiia e   o encantador  receito  de 

m.lle Zilda Villaboim; 
a côr de m.lle Baby P. de Souza; 
a elegância de m.lle Zuleika Nobre; 
o CTííC de m.lle Sylvia Valladão; 
a meignice de m.lle Dinorah Toledo. 

^l£.   ^IH   ^IC 

M.lle Sylvia Valladão, essa graciosa crea- 
turinha que todo S. Paulo chie conhece e 
admira pelos seus raros dotes de "espirito e 
coração, tem um modo originalissimo de 
encarar as suas amiguinhas da alta roda. 

M.lle por exemplo, acha que dos lados da 
Avenida Paulista a moça mais chio ó m.lle 
Tetrazzini Nobre, a mais virtuosa Ruth 
Bourroul, a mais elegante Cecy Tavares, a 
mais querida Tanga Bourroul, a mais for- 
mosa Noemia Fernandes, a  mais boazinha 

Mequinha Sabino, a mais amável Lill P. de 
Carvalho, a mais agradável Sylvia de Cam- 
pos, a mais delicada Beln* Bourroul, a mais gen- 
til Maria de M. Barros, a mais oriental Min- 
doca Bourroul, a mais fascinante Cora de 
M. Barros e a mais mimosa Maria Valladão. 

Agora, avaliem por essas opiniões, como 
é gentil m.lle Sylvia Valladfto nas suas re- 
ferencias ás suas amiguinhas. 

Que dirão a isso, as amiguinhas de m.lle 
Sylvia? 

O Rmk está fechado, as sttas habitueés, aa 
graciosas creaturas ql,e faziam a delicia vi- 
sual dos freqüentadores da querida casa de 
diversões da praça da Republica, veem-se 
agora7privadas do delicioso sport. 

Talvez effeitos da crise. 
O Pirralho é que náo se conforma com 

esse facto e lastima sinceramente nSo poder 
ir mais vêr e admirar no deslisar dos patins, 
as graciosas silhuetas das suas amiguinhas. 

BUY BLAS 

Encanamento da água na Penha 

0 DR. PAULO MORAES BARROS E O DK. WASHINGTON LUíS EM COMPANHIA 
DO PESSOAL «GRAUDO» DA PENHA NO DIA EM QUE FORAM INICIADOS OS SERVIçOS 
DE ENCANAMENTO. 

rado n'um divan da sua saio de despachos, recebeu a visita imper- 
tinente de dois dos officiaea que chefiavam a revolução. Execrado 
pelo prestigio que dava ao molle monarcha, o velho chefe do par- 
tido militar fora morto a tiros. 

E rei Balão rendeu-se com armas e bagagens. 
• 

■■•.'   « 

Pela noite, um carro sacudido ao galope largo de quatro cavallos, 
abalou em direcção ao castello real da montanha. Seguia-o em 
silencio um esquadrão de lanoeiros. 

Era a proscripção dos sobeianos decahidos. 
Dizem que, pelo trajecto, rei Balão ia repetindo ao seu oreado 

de confiança, que quasi morrera do susto. 
E raciocinava alto: 
— Não brinca, a guilhotina . . . vae elle! Posso dizer nasci hoje 

outra vez. 
A rainha, calada, envolvida n'um amplo manto de pellucia negra, 

immobilisava-se tragicamente no fundo da carruagem. 
E chegaram. 

•   • 
E dizem que rei Balão, até o'dia seguinte persistiu na mono- 

mania do seu susto: 
—> A guilhotina ... vae elle I 

* 

A rainha, altiva demais para descer á indagação dessa horrível 

historia que a lançara biuscamente do bulicio faustoso d'um throno 
para a ingrata solidão d'um castello de exilio, passou o dia todo 
enervadn, encontrando na irreprehensivel organisação de creadagem 
e vida domestica que lhe tora preparada, maior motivo para a sua 
aspereza de trato. 

Quando veiu a tarde ella subiu ao terraço do castello. A paysa- 
gem ia em largos desenhos de coüinaa e florestas até o mar. 

E lá, beirando a enseada serena, a metrópole, no ouro do oceaso 
tropical, erguia suas pontas de torres e suas cupolas de templos e 
palácios. 

Quedou-se alli a nostálgica rainha. De modo que a noite cahindo, 
fora a descolorir o ceu para opala, a diluir em verde escuro os 
reflexos do mar, a fazer mancha branca da longínqua cidade. 

De forma tal, que quando a rainha accordou do seu sonho, 
havia grande lua, por terras, florestas e mar. 

E dizem que ella cantou. 
E que tão lindo foi o seu canto que se creou d'ahi nmo lenda 

de noiva morta que nas noites de lua, vinha enlouquecer os pas- 
tores da região com o mágico teclado da sua voz de sylphide. 

, 

m» 



.—,    .  •. 

O PIRBALHO 

SUPER-HOMEM 
Júlio de Sá passou e repassou distraída- 

monte o guarda-napo sobro os beiços carnu- 
dos, distendidos num vago sorriso tranqüilo. 
O companbeiro de mesa, que ouvira calado 
a abundante narrativa, aconchegou a gola 
erguida do sobretudo, e, com uma voz cujo 
timbre e cuja toada diziam, antes e melhor 
quo as palavras, a indole de uma filosofia 
de resignação o de comodismo: 

— Mas isso cança, 6 Júlio, não cança? 
De todas essas aventuras, de todas essas 
idas e vindas, viagens, festas, pândegas e 
idilios, o que tens tirado, de eerti, é a con- 
clusão de que não ha como a gente viver 
na sua terra, com os seus... 

Júlio de Sá cravou oe olhos nos do eo- 
mensal, carregando o cenho. 

— Estás doido. Eu quero lá saber de so- 
cegol Eu quero lá saber de calma, de paz, 
de vida metódica I Não nasci para isso, meu 
velho. 

E o outro, apertando com as mãos a gola do 
sobretudo, o guarda-chuva entre os joelhos: 

— Gostas então de uma vida desordenada 
e áspera? 

— Quanto mais, melhor. A vida de car- 
neiro não me tenta. Â agitação é uma ne- 
cess:dade do meu temperamento. E mais: é 
uma maneira por que eu entendo, cá por 
umas idéias, que devo viver a minha vida. 
Se eu hão fosse um exuberante por natur< za, 
será um agitado por convicção, Para mim a 
vida que merece ser vivida é a vida ultra- 
movimentada; movimento incessante, em to- 
dos os sentidos:   expansão  fisica,  expansão 

Inédito para o Pirralho 
afectva, oxpanwV) dos instintos, expansão do 
espirito; viagens e 'utas, paixões e negócios, 
prazeres, jogo, onrraspanas, arte, mulheres, 
sport, tudo, e tudo de pressa, sem parar em 
coisa alguma nem em parte alguma. 

— Então, é convicção tua... 
— C nvicção, sim, senhor. 
— Convicção, não, senhor. Dize quo tu 

gostas, que o teu temperamento to leva por 
aí, que o teu feitio dá para essa vida dis- 
persiva o doida. Convicção, é q ie não. Que 
diabo de convicção podo ser essa, ó Júlio I 
Tu confundes os termos... 

— Não con'undo nada. O que estou é com 
a boca seca. Este dinbo de vinho... «Gar- 
çon», mais meia garrafa de cerveja aqui para 
este senhor, e vê se me arranjas aí um 
«Bourgogne» gelado, mais decente do quo 
essa coisa quo me deste ha pouco. Digo te 
que não confundo nada. Repito que, se assim 
não vivesse por temperamento, viveria assim 
por efeito de uma maneira minha do enca- 
rar as coisas. Não sou um simples praticante, 
sou um teorista da vida superactiva. A exis- 
tência repousada, assente, dentro de um qua- 
dro prefixado, com princípios gerais imuta. 
veis o com um programa particular muda- 
mente estabelecido, ó apenas um atentado 
contra a natureza. A vida do homem não 
pôde ser uma construção arquítectoníca, com 
terreno escolhido a dedo, com plantas mate- 
maticamente organizadas, com materiais co 
nhecidos, com destínação certa. Toma nota 
deste teorêma negativo: a nossa vida não é 
uma construção. A nossa vida é apenas isto 

vida, — nma coisa cuja essência e cujo sen- 
tido nos escapam, que nos é superior,  quo 
nunca  conseguiríamos  abarcar   nos   limites 
da nossa con.-cíência,  porque  esta  não lhe 
apreende senão umas pálidxs faulhas,  nem 
subjugar   á  non-a vontade,  que  só é forte 
quando se lhe submeto   a  éla...   Todos os 
princípios morais com que nós pensamos do- 
minar a matéria e o instinto se repartem em 
duas   classes:   ou  são  inerentes  á   própria 
índo^ das coisas, e nesse caso não valia a 
pena gastar tanto tempo e tanto esforço em 
compendiá-los, ou são puro artificio humano, 
inútil e ridículo como  a  pretenção  de um 
sujeito que fosse pregar normas de movimento 
o de orientação ás ondas do mar   De resto, 
nem podemos sabor quais são os  princpios 
quo existem na própria natureza e quais os 
que éla desconhece o rejeita. Não ha normas 
de vídal Nenhuma norma. Ninguém sabe se 
o santo que passou pelo mundo empanturra- 
do de virtudes, dizendo palavras de concór- 
dia e de piedade, distribuindo beneficies aos 
homens, não terá feito maior mal ao homem do 
que o bandido de alma opaca e de mãos m< r- 
tiferas... Aquele que espalha esmolas o ron- 
solações pode garantir e suavizar a existên- 
cia a alguns que consideraria menos dignos 
dela; o quo cria exaltações e represálias om 
torno de si coopera para a formação de co- 
rações fortes, de almas altivas,  do  energias 
índómítas,... 

E, de pé, batendo no ombro do amigo es- 
tarrecido: 

— A vida   é   para   ser   vivida.   Vivamos 

Mas isso é lenda. O certo é que a passagem dramática desta 
historia se desenrolou na cozinha do castello. 

A rainha fora verificar se tenras estavam as torradas que o seu 
real esposo costumava mergulhar e amollecer no chá das dez horas. 

E o seu retd esposo, vendo-a tão extranha naquella pa lidez 
passar toda de negro, acompanhou-a de mansinho, sustendo a custo 
a sua respiração escandalosa de asthmatíco. Pé ante pé, com mí- 
micas matreiras, acercou-se do decote de jaspe que ella, de costas, 
quedada para a chamma do largo fogão, deixava ver j or sob a 
fofa cabelleira negra. E alli . . . deante mesmo do cozinheiro chinez, 
pespegou-lhe uma beijoca na nuca . .. 

Dizem que c mordomo do palácio no dia seguinte requisitou 
uma vassoura nova, tendo-se partido o cabo da que existia na renl 
cozinha. O certo é que Sua Magestade, escoriado na calva, falloceu 
dias depois. 

«    • 
Sobre a sua morte, a principio myste.iosa, abriu-se inquérito, 

havendo certeza d'ella não ter sido natural. 
E descobriu-se que assassinado o ráonarcha não fora, pois só dufts 

pessoas poderiam ter commettido o crime: o cozinheiro chinez, um 
torto imprestaver que não fora admittido no serviço militar nem da 
China, -e ft meiga rainha — inverosimel I 

O cosinheiro depoz que: Eu - ki - ona - j-.ô - chi - karo wut - otô - 
gô • okí. 

E o juiz initruct^r aparentando polyglotismo, declarou que aquillo 
queria dizer muito bom "suicdio" e mais "suicídio a cabo de 
vassoura ". 

A rainha com a côr esmaecida das fl uras do Beato Angélico, 
compareceu perante o apparelho da Justiça e concordou com tal 
versão. 

* *   * 

De modo que rei Balão y^io a sor para os biographos um roi 
nobre, um rei fera, que não podendo subsistir ao banimento, des- 
armado e vigiado de perto, se matou a cabo de vassovira. 

Fizeram-lhe depois até a ultima phrase em latim macarronico: 
— Ego cum vassoram in testibus escarreo in nemicos meos I 
E ficou na Historia com o nome de Balão Furado. 

OSWALD DE ANDRADE 
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cadft qnal a nossa vida. A maior virtude qne 
um homem pode  ambicionar é  a de   \iver 
_   iiin))'amento,   desHHHOiubrmlamente,   sem 
restricções, sem liames, sem dobras, sem re- 
ceios, deixando livre ao  próprio ser o má- 
xmo de expansão a que  êle  possa  atingir. 
Aí tens a minha moral, e aí tens o qne en 
faço: vivo, num esforço contínuo, numa con- 
tínua Agitação, sempre fremente, inquieto e 
anelante,    sempre    (nvolto   na   maravilhosa 
nuven das sen-ações que me mandflm os sen 
tidos hiperesteziados, tudo vendo, tudo pal- 
pando,   tudo  experimentando.    Vivo,   numa 
palavra, durante o meu fugitivo  minuto  de 
existência, a própria vida eterna,  magnífica 
o indecifrável do universo. — E  sabes  que 
mais? Vamos embora. 

Júlio de Sá tomou o chapéu, e, acenden- 
do um charuto: 

— Vais para casa ? Pois vamoi juntos. Eu 
nfio vou a parte nenhuma. Talvez recolha 
também. 

E os dois, braço dadn, sairam da Cari- 
dade e da tepidez do bar, mergulhando na 
cerração da rua, ponteada de pequenos bor- 
rões de luz. Júlio de Sá, as mãos enfiadas 
nos bolsos, a bengala a emergir de um deles, 
nnco&tada ao ombro, apo'ava-8e rudemente 
ao braço do companheiro pachorrento, e fa- 
lava sempre, numa voz cada vez mais pas- 
tosa: 

— Tú não vives, meu caro Lucas, tú não 
conheces a vida . .. 

O outro tentou uma réplica. Não conhecia 
a vida que êle, Júlio, levava e exaltava, mas 
conhecia-a por uma outra face, menos fas- 
oinadora talvez, mas com certeza mais no- 
bre. Era a vida apagada, subterrânea e so- 
fredora do maior numero, a vida feita de sa- 
orificios quotidianos, de desejos contidos, de 
aspirações imoladas, de sonhos recalcados, 
do trabalho tenaz, absorvente, esmagador, 
opiniático, heróico... 

E sublinhava com o gesto o ultimo quali- 
lioativo. Tinha a sua poesia, pois não tinha ? 
Mas o Júlio, feroz: 

— Poesia I A poesia do Dever, hein ? Que 
raio de poesia ta achas numa vida artificial, 
toda de restricções duras, que te foi imposta 
.^em discussão nem consulta, e que assim acei- 
tas e praticas ? A poesia da canga ... a poe- 
sia da polé ,. . 

Gaguejando estas coisas, Júlio sacedia pe- 
sadamente o braço do amigo. E, num re- 
pelão forte, que o levou de brusco á parede: 

— É isso que tu achas belo, meu pedaço 
d'asno ? 

O amigo pachorrento olhou-o na cara, in- 
sultado, e fez o gesto de quem queria ães- 
voncilhar-se e ir embora. Mas Júlio de Sá 
reteve-o. Ora essa! Já não se podia brin- 
car I Deixasse de tolices. Amigos sempre .. . 

Ago: a Júlio de Sá, com o chapéu atirado 
para a nuca, pendurava se ao braço do ca- 
marada, resmungando desculpas entremeia- 
flas de elogios e de indirectas. Estava ma- 
çador,   carinhoso   e   irritante.      Sucumbido 

sob a dura prova, Lu as ia e vinha, aos bo. 
léus, jungido BO braço pesado do boêmio, ao 
longo da interminável rua deserta. Passou 
um carro. Lucas meteu se nele com o im- 
por! uno, resignado a sofrê-lo até que o lar- 
gasse em casa. Aband< ná-lo não podia, não 
seria decente. Tinha de ser naquela hora o 
seu nrrimo; era o seu protector foiçado. O 
super-homem dependia, naquele momento, 
do stu sacrifício; aliás, talvez tivesse de dor- 
mir na rua, como um beberrão vulgar, ou 
num posto de policia. 

Aos solavancos do ca r >, i-ob o ar frio que 
zunia na coberta, Júlio espalhou-se mo'e 
mente nas almofadas, as pá^ebrat descidas 
sobre os olhos mortiços. E quando chega- 
ram á casa, saltou sõsinho, quasi firme, e 
bateu. Uma luz amarela veiu de dentro, 
por baixo da poria, sobre a soleira. Em 
seguida, silenciosamente, a porta abriu-se, 
e apareceu o vulto de uma velhinha, vaga- 
mente lambido pel» luz, alongando de sob 
o chaile traçado o braço que suste: tava o 
lampião caseiro. Soria, curvada e trêmula, 
na 1 nga resignação de um velho sacrifício. 
Era a mãe do no^tivago. 

Mas havia no seu semblante e na sua voz 
um vago e suave resentimento. Júlio, como 
qa m está acostumado, não lh'o percebeu. 
Percebeu-o e compreendeu-o vivamente o 
Lucas, que com enfado se atirou para o fun- 
do do carro, depois de uma despedidr apres- 
sada. 

— Adeus, 6 super-homem I 
— Adeus, ó trouxa! Medita no que eu 

te disse. 
De dentro do carro, numa volta, Lucas 

ainda viu o filósofo, com um pé na soleira, 
a acender pachorrentamente um cigarro so- 
bre a chaminé do lampião, que  a  velhinha 
lhe baixara á altura do nariz. 

1913. AMADEU AMARAL. 

0 choro do; Ministros 
 «o  

0 Herculauo que só ria 
Agora vive a chorar: 
Pois falta apenas um dia 
P'r'o Hermes desinfectar... 

Vespasiano triste espia 
Quem vae para o seu lugar: 
Pois falta apenas um dia 
P'r'o Hermes desinfectar... 

0 Alexandrino a myopia 
Com lagrimas quer curar: 
Pois falta apenas um dia 
P'r'o Hermes desinfectar. . . 

Rivadavia nfto queria 
Mas ha de a mttque deixar: 
Pois falta apenas um dia 
P'r'o Hermes desinfectar... 

Lauro Müller já sabia 
Mas bem triste deve estar, 
Pois falta apenas um dia 
P'r'o Hermes desinfectar. .. 

0 Barbosa já enfia 
Na trouxa seu grande azar: 
Pois falta apenas um dia 
PVo Hermes desinfectar. . . 

0 Edwiges já nutria 
Esperanças de ficar.. . 
Mas falta apenas um dia 
PVo Hermes desinfectar. . . 

Xico 

HORACIO LANE 

ECHOS   DA  INAUGURAÇÃO   DA  HÉBMA 

DO   SAUDOSO  EDUCADOR. 
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O AMOR 

Eu jâ sonhei o amor trágico, heróico e louco; 
hoje, o amor, para mim, é pouco, é muito pouco... 

Imaginei-o já medieval o forte: 
— eu, couraçado de aço, embaixador da morte, 
a lança em riste, o olhar feroz, a pluma ao vento, 
em sonhos já me vi cruel, sanguinolento, 
a destroçar legiões, estraçalhar alfanges, 
armaduras romper, desbaratar phalanges. . . 
E, ao voltar triumphante á terra quieta e calma, 
onde deixava anciosa a dama de minha alma, 
eu, quichotesco heróe de toda essa odysséa, 
ir os loiros depor aos pés de Dulciuéa. . . 
Em summa: um alvoroço, um férreo reboliço, 
depois. . .   um beijo! — Não, o amor não é mais isso! 

Idealisei-o já romântico, poético: 
— a scena de balcão ao resplendor magnético 
do plenilúnio de ouro...  a serenata...  o idyllio. . . 
Um rival! Vêm a intriga, o duello, o rapto, o exilio 
do par enamorado...  Amor todo perfumes. . . 
De repente, porém, uma suspeita! Ciúmes. . . 
a trahição da infiel...  o brilho de um punhal. . . 
o crime. . .  o desespero. . .  a fuga. . . — Eis afinal 
que tudo se transforma e muda num momento: 
— um corpo no caixão e um frade no convento! 
Esse amor de romance eu já sonhei no viço 
da mocidade. ..  — Não, o amor não é mais isso! 

Um olhar — eis o amor. Os olhos dizem tudo. . . 
E' como o espelho, o olhar: — elle reílécte mudo 
o que nas almas vae, Que são esses amores 
salpicados de sangue ou semeados de flores? 
— São nada ao pé do amor que se resume apenas 
num brilhar de pupiilas grandes e serenas. . . 
E' mudo, sim; qu'importa? — E' o único, porém, 
qne se deixa philtrar nas lagrymas de alguém! 
E uma lagryma é tudo! E o amor é o feitiço 
de um olhar! — Para mim, o amor e apenas isso! 

G. DK ANDBADE E ALMEIDA 

Uma enqnête sensacional 

Estando no nosso programma de re- 
formas, interessar a sociedade paulista 
em questões de arte, elegância, litte- 
ratura etc, etc, resolvemos proceder 
a uma enquéte original, sabor que pen- 
sa o nosso mundo intelligente sobre 
a figura celebre de Fradique Mendes. 

Para isso formulamos as perguntas 
seguintes: 

1.° Será Fradique Mendes um typo 
representativo de vida superior? 

2.° E' Fradique Mendes um elegan- 
te perfeito? 

3.° Em caso de resposta negativa, 
qixal é o typo ideal de homem? 

Está claro que os nossos entrovis 
tados poder-se-hão estender sobre a 
questão da vida chie e intellectual, 
expondo as suas ideas sobre um pro- 
gramma de existência superior. 

Serão alvo da nossa enquéte, senho- 
ras e senhoritas cultas da nossa socie- 
dade, poetas, intellectuaes, elegantes e 
mundanos. 

Entre outros nomes, contamos em 
lista inicial os seguintes: 

A poetisa M.me Francisca Julia, a 
poetisa M.me Graciema Nobre de Cam- 
pos, Amadeu Amaral, Dr. Roberto Mo- 
reira, dr. Pires Germano, Plinio Bar- 
retto, dr. Mello Nogueira, dr. João 
Sampaio, Jacomino Define, Nestor Pes- 
tana, dr. Simões Pinto, Nuto Sant'- 
Anna, Guilherme de Andrade e Almei- 
da, Ricardo Gonçalves, Pedro Rodri- 
gues de Almeida, Júlio de Mesquita 
Filho, Sampaio Freire, dr. Freitas Val- 
le, dr. Murtinho Nobre, Armando Pra- 
do, Ibrahim Nobre, Joaquim Morse, 
Júlio Oesar da Silva etc, etc. 
No próximo numero publicaremos a 
primeira resposta. 

Nair — Escuta cá Dudú. 
Elle — (terno) — Não  me  chames 

de Dudú; chama-me Dodoe. , . 

Outrora ningem sorria, 
Agora é outro o cantar, 
Pois falta apenas um dia 
P'r'o Hermes desinfectar. , 
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HOMENS   DO   DIA 

O extraordinário general Joffre 
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Boletim semanal da Guerra 
contra os fanáticos 

PELO HERMES 
DIA 8. 

A' hora marcada realisou-se com 
grande concorrência o combate entre 
as nossas forças e as do inimigo, 

O capitão Cavallares foi ferido em 
seu brio por uma bala inimiga. O esta- 
do de seu brio é repugnante. 

O general Vespasiana apostou uma 
corrida com o almirante Alexandrepe- 
pino. 

O generalissimo Glycerio, o Ileroe 
de Papanduva, conseguiu a soltura de 
seu genro,  o sr.   Uladislau. 

DIA 9. 
Continua passando mal o brio do 

capitão Cavallares. 
Não foi confirmada a noticia da 

doença do almirante Alexandrepepino. 
Foram devolvidos os telegrammas de 
pezames enviados a s. excia. 

O general. Glycerio em companhia 
do seu illustrado genro o snr. Hercu- 
lano visitou hoje o Hospital de Pa- 
panduva onde se acha em tratamen- 
to o brio offendido do capitão Caval- 
lares. 

O general Vespasiana por causa do 
mau cheiro no nariz foi obrigado a 
retirar-se das fileiras. 

DIA 10. 
Consta que vae ser suspensa a guerra 

por causa da febre covarde que gras- 
sa nas nossas fileiras. 

Ainda está passando mal o brio 
offendido do capitão Cavallares. 

O sr. Uladislau em signal de gran- 
de regosijo reuniu um grupo do 
amigos para festejar o seu anniver- 
sario. Respondendo ás saudações que 
lhe foram feitas s. excia. proferiu este 
discursinho: 

Meus amigos: 
A Constituição diz no seu artigo 6.° 

que não se deve ser trouxa na vida 
e nunca ter medo de intervenções ci- 
rúrgicas. 

Eu tenho sido muito feliz na vida 
porque sei de cór a Constituição, que 

ó o código político de todas as nações 
que teem constituição. As que não 
teem são araras, porisso, Viva a Cons- 
tituição! 

DIA 11. 
O Capitão cavou uma flauta, e passa 

o dia inteiro entretido. 

Não está ainda fora de perigo o 
brio offendido do capitão Cavallares. 

O almirante Alexandrepepino expoz 
seu plano de guerra ao general Pie- 
dadão. 

O plano de s.   excia.   consiste  em 
ganhar todas as batalhas. 

DIA 12. 
O general Piedadão teve que matar 

o Turuna por falta de recursos... elei- 
toraes. 

Embarcou hoje o general Vespasia- 
na deixando muita saudade e um mau 
cheiro insupportavel. 

Hoje aggravou-se ainda mais o esta- 
do do brio offendido do capitão Ca- 
vallares. 

DIA 13. 
O sr. Uladislau genro do senador 

Glycerio organisou um exercito de 
voluntários. 

S. excia. foi muito felicitado por 
esse acto de bravura. 

O almirante Alexandrepepino apre- 
sentou um novo plano de guerra, que 
consiste em vencer todas as victorias. 

DIA 14. 
E' lastimável o estado do brio of- 

fendido do capitão Cavallares. 
Telegramma chegado hoje annuncia 

que a guerra acabou. Ninguém ganhou. 
Houve impate. A paz foi assignada e 
consignada na acta.   Prepara-se uma 
grande manifestação ás nossas tropas 
e tropeiros. 

MARECHá. 

A política nos bairros 

Bella-Vista 
O seu Nicolau quer mingau! 

— Então Nicolau, d'esta vez o mi- 
nistro da Agricultura sahe da política 
dominante de Sâo Paulo, hein? 

— Qual, estou em contacto com os 
chefes, e posso garantir que elle será 
dos nossos amigos. 

Lá na Praia Vermelha aguardarei os 
teus pedidos de passes, vou ser offici- 
al de gabinete. . . 

Bom Retiro 
O snr. Luiz Sérgio Thomaz é can- 

didato a ministro no governo Wences- 
lau. 

S. S. conta com o prestigio eleito- 
ral do bairro. 

Braz 
Fala-se por aqui n'um complot po- 

lítico. 
No próximo numero, quando as coisas 

estiverem mais claras, falaremos d'elle. 
Toda a correspondência deve ser 

enviada a Cabo Eleitoral — Pirralho, 
Caixa 1026 — Capital. 

CABO ELEITORAL. 

Publicações 

O Guia Levy. —Temos em mãos 
o ultimo numero dessa útil publicação. 
Muito gratos ao seu organisador, 

Brazil Magazine. — Recebemos 
o ultimo n.0 dessa revista de propa- 
ganda do Brazil no extrangeiro, que 
se publicava em Paris e, actualmente, 
se edita em Bordeaux. 

Como os demais números, está in- 
terressante.   Agradecidos. 

Relatório. — Da Câmara Munici- 
pal de Fortaleza, (Ceará) recebemos um 
bem elaborado relatório apresentado 
á mesma edilidade pelo seu digno 
secretario. E' uma verdadeira apologia 
ao O.61 Franco Eabello, legitimo pre- 
sidente daquelle estado, deposto pela 
gente do Snr. Pinheiro.   Gratos. 
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Os nossos críticos 

A falta do critério, de coherencia, do im- 
niivcialidade, de justiça, e a manifesta infe- 
rioridade com que o» nossos pseados críticos 
ftjnociam as produções alheias, levaram-me 
a acreditar que a critica, apezar de bem 
volbusca, não encontrou, cá, destas bandas 
do Atlant co, um verdadeiro interprete. 

Datam de 1831 as primeiras tentativas que 
se lizeram no Brasil, no sentido de se ino- 
cnlar no nosso organismo litterario o gosto 
licla difficil aite de Sainte Beuve. A prin- 
cilúo a critica brasileira não passava de um 
capitulo das Anthologias, dos Parnasos e dos 
Florilegios, e os prectirnores, desde Januá- 
rio da Cunha Barboza até Varnhagen, não 
conseguiram dar- he vida própria. 

Depois, no período intermediário, com So- 
toro dos Reis e Conego Fernandes Pinheiro, 
tivemos estafantes tiradas rhetorijas, repas- 
sadas de um classismo enervanto, e assim 
permanecemos até o momento em que, com 
Tobias Barreto, surgiu o período da i ea 'ção 
em 1870. 

A esse sergipano  genial devemos  grande 
parte do nosso progresso intelle^taal por que 
se não fora a sua energia máscula, brotada 
da sua combatividade única na historia da 
noHsa litteratura, não teríamos aquelle ardor 
bellico e aqnelle enthusiasmo sagrado que 
ineandesceram o peito e o cérebro dos es'ríp- 
tores daquella época, transmittindo um como 
quo fogo sagrado ás gerações que se suece- 
ileram. Tobias Barreto, no começo influen- 
ciado por Vacherot, Bénan e outros auetores 
francezes e depois sob o dominio dos pen- 
sadores allemães, fez vários e preciosos en- 
saits de critica sobre arte, religião e philo- 
sophia, demonstrando aí suas qualidades de 
polemista e as suas aptidões intellectuaes. 

Apezar de polygrapho, de eminente juris- 
consu'to, de pensador de alto renome, Tobias 
Barreto não tinha a superioridade que se 
requer de um verdadeiro critico, não possuia 
a serenidade indispensável áquelles, cuja 
funeção de julgar deve ser presidida pela mais 
restriota imparcialidade. O gigante de bronze, 
o impetuoso Tobias, não continha as suas 
explosões coléricas e quando polemicava ou 
criticava não despia a sua chlamyde de tri- 
buno — de tribuno que fere, anathematisa e 
apostropha. Foi um*críti;o falho, portanto, 
e passível de critica. O seu grande discipulo 
Sylvio Roméro, que durante quasi meio sé- 
culo, dispendeu energias e se empenhou em 
lu-tas tremendas pa'a restaurar o   prestigio 

Não chores, minha Maria, 
Que a coisa vae acabar: 
Pois falta apenas um dia 
PVo Hermes desinfectar. . 

do mostre idolatrado, apezar de querer, tão 
somente, t elucidar assumptos nacionaes á 
luz da philosophia superior do evolucionis- 
mo spenceriano», a exemplo do que flzora 
aquece qne lhe traçara a rota, enveredou 
pelo caminho tortuoso e escabroso das ob- 
jurgatorias, semeiando ódios, angariando ini- 
migos e colhendo logicamente fruetos detes- 
táveis dessa sua conduota. Sylvio Eomero 
ataca os críticos que confundem a critica 
tom o desabafo pessoal e, no emtanto, nas 
suas apreciações foi sempre apaixonado, le- 
vando a sua paixão ao ponto de no seu livro, 
«Machado de Assis», negar qualidades de 
estylista a esse príncipe da prosa brasileira 
para realçar o valor do grande Tobias Barreto. 

Sylvio Eoméro era um erudito, era um 
convicto, era um combatente — e a elle 
muito devemos — mas não era uma organi- 
sação de critico, não era um critico calmo, 
justo e recto. 

Dentre os nossos críticos ha um que avul- 
ta pelo saber, pela intelligencia, pela pro- 
fundeza de conceitos, pela originalidade —■ 
ó Alencar Araripe. 

A sua obra não é das maiores, mas mesmo 
assim revela as suas qualidades de critico 
psychologico, snbtil, e prova exuberante 
mente a sua penetração de espirito. 

Num ponto somente discordo do eminente 
critico brasileiro: E no que se refere i o 
genial Buy Barbosa. 

A lencar Araripe nega a Buy Barbosa qua- 
lidades de estylista e só lhe reconhece o en- 
thusiasmo medido e compassado de orador 
e escr'ptor político. Quanto ao seu estyo 
diz que é sempre o mesmo, sempre hiera- 
tico, sempre monótono, sempre destituído 
de brilho. É uma injustiça flagrante que 
se faz ao grande brasileiro, que mereceu do 
próprio Sylvio Eomero o seguinte elogio: 
«Buy Barbosa, este tem tantas qualidades, 
que só se poderia definir, dzendo que é, 
como Victor Hugo em França, o primeiro 
talento verbal da nossa raça. Sna prosa tem 
todas as modulações, todos os tons, todos os 
aspectos, conforme o assumpto e o senti- 
mento da occasião.s Como se vê, nem mesmo 
Alencar Araripe conseguiu realizar a sua 
aspiração de ser, como pretendia, fiel á ver- 
dade nos seus julgamentos. Se o critico cea- 
rense não feriu o alvo que tinha em mira 
muito menos conseguirão José Vertissimo e 
seus sequazes, que desconhecem os segredos 
da esthetica, que ignoram a religião da Bel- 
leza que Euskin qaiz, fundar, e que nas 
suas criticas de agulheiro desprezam a ins- 
piração, o preparo philosophico e a idéia pa- 
ra tratar unicamente de collocação de pro- 
nomes e de erros grammaticaes. Dentre os 
moços salienta-se Almachio Diniz de real 
envergadura philosophica que, na sua nova 
phase, tem patenteado progressos animadores 
em suas críticas sobre vários assumptos. 

Das figuras secundarias não tratarei neste 
rápido artigo porque de apagadas que são 
não podem ser examinadas á luz da verdade. 

Os críticos, que nos não apontam as fontes 
d-i saber, não tom prestigio moral e intel- 
lectual o porisso as suas opiniões nada repre- 
sentam, nada symbolisam. Mas o verão da nossa 
litteratura não será eterno e, portanto, é do 
crer que doutro de pouco tempo essas «ci- 
garras littorarias> dosappa eçam feridas de 
morte por um inveruo rigoroso... 

JAIRO DE GóRS 

Ah! que triste não seria 
A vida neste lugar, 
Si não faltasse um só dia 
PVo Hermes desinfectar. . 

No Parqne Antártica 

Dois elegantes mopmanjos 

POLÍTICA., AMOROSA 

A minha sogra. . .  futura, 
me põe a cabeça quente! 
Mas isto não tem altura! 
Quanto horror! Pobre vivente! 

Não sei como o velho a atura! 
Mas eu, tolerantemente, 
agüento toda a censura 
no posto de pretendente. 

Só por causa da menina, 
attendo-a qual deputado 
que não quer perder a mina. . . 

Sou o escravo,  ella é o Senhor: 
— ella é o Pinheiro Machado 
Na encrenca do meu amor. 

1914 
OOBNELIO  PlB ES 
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Mr. Rubens Salles: Ha aqui um cartão 
postal dirigido ao Snr. Queira vir procu- 

ral-o. 
Mr. João Rabello Coelho: Mr. Buy Blau 

fez-nos entrega do seu soneto. Não está mão. 
Contudo, não o publicamos devido o assumpto 
ser tão conhecido ... 

Já ha tantas parodios do conhecido «s 
pombas de Raymundo Corrêa .. - 

Sempre ás suas ordene, 
Mr. Aguinaldo Junqueira: Não posso 

corrigir o seu trabalho. Versos devem ser 
sempre expontâneos. 

Olavo Bilac é o melhor tratado que ha em 
língua portugueza. Ás suas ordens* 

Mlle. Fieur de Lys. Será attendida. As 
suas listas são sempre muito originaes. 

Obrigado.  Ao seu dispor. 
AZAMBÜJA — Administrador. 

Palcos & Fitas 
THEATRO S. JOSÉ — As «Pupilas do 

Snr. Eeitor, extrahida do romance de cos- 
tumes portuguezes de Júlio Diniz, conse- 
guiu arrastar uma grande concurrencia para 
o S. José, na semana que findou. O desem- 
penho dado pelos actores á peça foi perfeito,. 
merecendo, no entanto, especiaes referencias 
Ghiira, no papel de José dos Dornas, c Edú 
de Carvalho, no de Daniel. Os coros o a 
orchestra correram de encontro á tôa von- 
tade dos actores. 

THEATRO VARIEDADES — Neste mu- 
sic bali o snr. Segreto continua a explorar 
a paciência do publico com os celebres lutas 
de campeões mundiaes, que já alcançaram 
franco suecesso na Penha e na Freguezia 
do O'. 

Os números de variedades são fraquissi- 
mos e por esse motivo e ainda mais pe^.a 
falta de conforto que se nota  no  «Varieda- 

des»   a   concurrencia  aos  seus ofipoctnculoH 
tom sido muito pequena. 

THEATRO APPOLO - A Companl.m 
Lamas & Carrasco despedinso terça-foira 
do publico com um espectaculo bom, dei. 
xando uma deliciosa impressão dos seus tra- 
balhos no espirito de todos. De volta do 
Rio, onde irá dar uma serie de espectacnlos, 
a companhia hospanhola voltará novamente 
a S. Paulo. 

CASINO ANTARCTICA - A direcção ,1o 
«Casino» tom se esforçado muito por apre- 
sentar bons programmas aos seun freqüen- 
tadores, conseguindo em parte o seu desejo. 

Para hoje são annunciadas tros sensacio- 
naes estréas. 

ÍRIS — As sessões deste cinematograpbo 
continuam a ser extraordinariamente con- 
corridas, em vista dos bons films que siio 
offerecidos á curiosidade do publico que o 
freqüentam. 

HIGLI-LIFE — Ainda o Higli-Lito não 
jecahiu do seu esplendor. Continua a ser 
nm cinema chie. 
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TIRREDOR-XUÃO MANNEKENPISS 

Esblicazongs muído naduralmende 
Crueldades ailemong nong esda 

zendo fertades 

Tudos garraderisdigos gondezidos 

Dados os xendes esda cridando cran- 
demende vurriozes gondre o grueldade 
ailemong, tizendo guô zoltado ailemong 
nong der gorrazong odres bardes gor- 
rcsbondendes. 

Esde esdá o maiorres mendirres tô 
uniferzus. 

0 guê esdá zendo xamado gruelda- 
de esdá muido gondrarriamende pe- 
nefizios barra o humanltade ô enca- 
nos lamentozos. 

No Pelxiga bor egxemblo nong es- 
dong zendo gortados as muierres e 
os grianzas. 

Un feiz um muier pelxiga esdá den- 
do un gallo no tedo maiorres ta bé, 
un zoltades allemongs esdá gordando 
elle muido telicadamende. 

Odré feiz un ponides mocinhes bél- 
xigas esdá gom um ferruga no punda 
ta narriz, ume odre zoltado ailemong 
esdá redirrando esde goizes  veios  tô 

O  brodezongs tê tlfintades 
Fldorria borderrlormende 

O Kaiser — Deus commigues, Allah com 
Dmguia e o Piabo oom o zerfeohes 11 

garra télla, mas borrem o oberrazongs 
nong esdá zendo gombledamende fe- 
lizes, o narriz e dres orrelhas esdong 
zurdos. 

O inzendio te Loufain esdá nadur- 
ralmente esbligado. 

Nume gaze tô zitade hafer crande 
vornezimendo barra ô vesta tê Zão 
Xuão, dragues tê félha, egualmende 
besdolongs, voguedes e odres vogos 
guê os grianzas esdong gosdumando 
zoltar. Un zoltades allemongs gom p 
gaximbo acezes drendo tô boga telle 
esdá endrado  e  tudos  esdá  begando 

O esguadra allemongs 

Barra inclez nong ver. 

^^yuLuM 

vogo enderramende  e  umes  crandes 
inzendios esdá gontezidos!!! 

Dudos ô zerfeches esdá zendo em- 
bregado barra o abagamendo tô en- 
zendios, mas borrem, muido inveslimen- 
de nong boder zer bozivel! — 

O tesdruizongz tó Gadedral tê Reims 
esdá odre vado muito zimbles. 

Guando os vorzes allemongs esdong 
zendo checades barra Keims, o Ga- 
bidong tô ezzerzidos esdá gologando 
ogulo enzima tó olio terreido barra 
enchercar melhormende, mas borrem 
gomo esdafa um pocadinhes nerfozes 
esdá gologando o ogulos xusdamende 
tò odro latos, bor esde razong esdá 
o Gatedral lonxemende barrezides go- 
mo um bedra gom um borzongs té 
gacos de carafas enzima, igualmende 
gome os murros tô guindai tô xendes 
barra non endrar gadunos. Benzando 
Gabidong zer un forde, dirros enzima 
esdá zendo tisbarrados.' 

Esdes esdá o fertaderros goizes go- 
me esdá desdemunhando o illusdre 
tirregdor. 

XUãO MANNEKENPISS 

(Gom o virma tefidamende regonhe- 
zides) 

O GUSRRES OIROPBAS 
Deiecrammes Supimarrinos 

Zervizo delecravigo e bostal tô Agenzia Choppen Duples 

Uma kzasdre horrorozes 

Uma pigode to Kaiser! - A ludo nacional 

esdava gom mabba no frende esdu- 
dando un plano barra a domada di 
Barris supderraneamende. 

Esdá degredado lutos nazionalmen- 
Berlim, guadorze. de barra dudas as nazongs dudas  as 

O Kaiser esdá gueimando uma pi-    xendes crandemende chorrozes! 
godes gom ume  feia  acezes cuando 
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O PIRRALHO 

GEORGE  BAÇÜ 
"^ 

O   OCCUL.TISMO   BM   SÃO   PAUl^O 

cr "^-^      :====^) 

Não ha sem duvida problemas que 
excitem mais a imaginação do homem 
do qua os problemas que se revestem 
do mysterio, e cujas origens e causas 
se perdem na confusão nebulosa das 
supposiçõ.s e conjecturas. 

Tem sido o oceultismo na America 
do Sul, apresentado ha muito tempo, 
tanto por exploração de charlatães 
como por experiências serias de estu- 
diosos. 

O Brasil, paiz de alta importância 
geographica e social no nosso conti- 
nente foi muitas vezes procurado para 
campo de acção de audazes aventu- 
reiros e de sábios detentores das sci- 
encias oceultas. 

Uns como outros dirigiam-se de pre- 
ferencia a esta formosa capital do es- 
tado de São Paulo, cuja fama de me- 
trópole civilisada e rica chegou de ha 
muito aos centros mais afastadps da 
vida mundial. 

É natural portanto, que t^ndo ha- 
vido por aqui, de um lado a visita 
proveitosa de estudiosos e de-outro a 
exhibição gananciosa de charlatães, 
se estabeleça até certo ponto a con- 
fusão entre uns e outros, e se tenha 
por principio a desconfiança para com 
os que se apresentam de novo. 

Ora, essa confusão se é natural no 
começo, não é justa quando se afirma 
a personalidade seria e inequivoca de 
um homem de profundos estudos que 
sem reclames, nem promessas illuso- 
rias, estabelece o seu modesto campo 
de acção para exclusivo beneficio de 
seus semelhantes. 

É o que se dá com o professor Ge- 
orge Baçu, natural da índia, e que se 
tendo dedicado aos mais graves pro- 
blemas da saúde e da vida do homem, 
é hoje em São Paulo, o consolo dos 
que soffrem e se desesperam com os 
abalos do corpo e as misérias da 
carne. 

O professor George Baçu não diz 
que cura, não afflrraa que faz prodí- 
gios ou milagres, não enche columnas 
de jornaes com promessas de mara- 
vilhas. 
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Não! George Baçu, modesto, soce- 
gado, consciente do seu valor — veri- 
fiquem nas suas publicações — diz ape- 
nas que attende aos que o procuram. 
E em resposta aos  invejosos   ataques 

dos seus malévolos e gratuitos inimi- 
gos — modestamente, pacificamente, se- 
renamente — elle publica attestados 
e agradecimentos de pessoas que se 
sentirem felizes em o ter encontrado 
no seu caminho. 

São expontâneas e diárias essas pro- 
vas innumeras de gratidão para com 
o distineto professor oceultista. Elle 
não as pede, elle não as reclama, elle 
não as paga nem exige, e elias todos 
os dias chegam-lhe as mãos. 

E' injusta e calumniosa a campanha 
que se faz contra o sábio oceultista. 
Importantíssimas curas e de pessoas 
de excellente reputação tem elle feito 
aqui em São Paulo e no interior do 
estado. 

E esse homem, cuja vida é uma. 
serie continua e ininterrupta de bene- 
fícios de saúde, de curas difficeis, de 
salvações de milhares de vidas — é 
também um generoso protector da 
miséria, um caridoso auxiliar da po- 
breza e um sentimental amigo dos que 
soffrem o precisam. São innumeros os 
actos de caridade do professor Baçu 
para com a pobreza desamparada e 
sincera. 

E é esse homem que inimigos in- 
vejosos e maus procuram demoralizar 
perante o nosso publico. A sua pre- 
sença incommoda decerto os íalsos 
scientistas, os exploradores. 

Mas a verdade ha de vencer e pai- 
rar acima de tudo e George Baçú, 
glorifícado pelo testemunho inequívoco 
de quantos o procuram para o allivio 
de seus males — ha de triumphar! 

C. E. 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas J^enaulf e  ?}er/ief 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos gerUef e Renault 
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Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 

Banco de Credito Hypotliecario o Agrícola do Estado de S. Paulo 
LOCAÇÃO DE COFRES-FORTES 

O Banco de Credito Hipothecario e Agrícola, do Estado de S. Paulo, tem a disposição do Commercio e do 
Publico, compartirneutos de cofres fortes para a guarda de objectos preciosos, titulos, dinheiro, papeis de valores, 
jóias, etc. 

A construcção destes Compartimentos fechados em cofres fortes de 2m 34 x Im 69 x 0, m75 construídos 
pela grande casa «Fichet» de Paris, é idêntica á dos grandes estabelecimentos do mundo. 

Esses compartimentos fecham-se por meio de uma fechadura d? toda segurança com chaves especiacs e 
chaves d? controle que exige sempre a dupla intervenção do locatário e do Banco para a abertura ou fechamento 
do compartímento. 

Cada compartímento tem seu segredo Systema de combinação «Fichet» com três botões que permitte formar 
um segredo que annula completamente o uso da chave de abertura a vontade do possuidor do compartímento. 

Este systema de combinações «Fichet» é o mesmo adoptado em geral em todos os grandes estabelecimentos 
da França. 

Os cofres de locação acham-se depositados na caixa forte 
situada no sub-solo do Banco, e a sua construcção garante a 
mais completa segurança. 

A caixa forte acha-se aberta á disposição do Publico 
das 9 1/2 ás 17 horas, todos os dias úteis. 

A tabeliã de locação dos compartimentos de cofres fortes 
6 a seguinte: 

Dimensões r» i« B; ç o «* 

Profundidade 0,50 
% 

Altura Largura 3 mezes (í mezes 1 armo 

Modelo  n.  1 
»        »   2 

.   3 
»   4 

»        »   5 
.        »    i 

0,13 
0,20 
0,25 
0,25 
0,50 
o,ro 

0,25 
0,25 
0,25 
0,51 
0,25 
0,51 

154000 
181000 
2OÍ00O 
40f,0ll) 
40«C00 
80$OCO 

25$00 ) 
30|C0) 
35it000 
70*000 
70*000 

1401000 

40Í00O 
50*000 
601000 

120»000 
120*000 
240|i00l) 
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Companhia Cimtojraphica Brasileira 
SOCIEDADE ANONYMA 

XS) 

Capital realisado Rs. 4.000;000$000 Fundo de reserva Rs. I.080:000$00Q 

THEATROS 
Ssião JROLXíIO 

!B[JOU THEATEE 
BIJOU-SALON 
IEIS-THEATRE 
RADIUM-CINEMA 
UHANTEOLER-THEATRE 

THEATRO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

Rio de Janeiro 
CINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM NICTHEROY: 
EDEN-CINEMA 

BELLO HORIZONTE: CINEMA-COMMERCIO  m m JUIZ DE FORA: POLYTHEAMA 
^ . |   COLYSEU SANT1STA 
^a:rl-'tOS   |  THEATRO GUARANY 

EM SOCIEDADE COM A EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA 

POLYTHEAMA. S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 
Em comb nação com diverso-* Tlieatios da America do Sul 

Representantes dos Cinematographos e Accessorios PATHE' FRÉRES. Exclusividade para todo o Brasil 
dos films das mais importantes Fabricas do Mundo. 

Agentes Qeraes dos Motores Industriaes a Gazolina, Álcool e Kerozene 
ASTER de DION, BOUTON & GREI 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 
N0RD1SK, AMBROSIO ÍTALA, PHAROS 

BIOSCOP, SELIG, NESTER, DURKS e todos os films de successo 
editados no Mundo Cinematographico. 

A maior e mais importante das Emprez^s Cinematograplucns da «AMERICA DO SUL» 
e possuidora dos mais luxuosos Salões de exhibições de 

= SÃO PAULO, RIO, SANTOS, BELLO HORIZONTE, JUIZ DE FORA r= 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 

36 marcas... 70 novidades por semana. 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 

Única depositafia dos celebres flppapelhos PflTHÉ FRÉRES.   Cinemas í^Ol^S 
pfoppios pat»a Salões em casa de Famílias. 

= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas =rr 

Sede em S. PAULO-RUA BRIGADEIRO TOBIÁS, 52 
Succursal no Rio: RUA S. JOSÉ' 112 

(St íg) 
TYP. DEFINE S C0MP.-S. PAULO 


